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    Trechos da contracapa do livro de Matthiese: 
..." a autora examina a formação intelectual de 
Reich, a relação de seu pensamento com as idéias 
de Marx e Freud, e reflete sobre como a teoria 
reichiana da economia sexual pode ser de uso 
prático no campo educacional, onde ainda é 
praticamente desconhecida." 
...” coloca em evidência o fato de que, embora a 
preocupação primordial na obra de Reich sejam as 
questões terapêuticas acerca da neurose, esta é 
também atravessada pelas questões relativas à 
educação. No conflito entre o indivíduo e a cultura, 
bem como na formação do caráter da criança, 
Reich vê a educação como elemento essencial para 
o equilíbrio emocional e energético do indivíduo.”  

.. “ para todos aqueles que acreditam na construção de uma sociedade menos 
repressora e excludente, mais equilibrada e justa, pautada por uma ética da natureza 
humana, a educação em Wilhelm Reich apresenta um precioso referencial – em especial 
para educadores de qualquer especialidade, pois no pensamento funcional reichiano as 
fronteiras e os territórios científicos são barreiras a serem ultrapassadas”.  

    Amplie seus conhecimentos lendo a autora! Vanda 

MATTHIESE, Sara Quenzer. A Educação em Wilhelm Reich: da psicanálise à pedagogia econômico-social. São 
Paulo: Editora UNESP, 2005. 
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Tradqção 
REICH, W. Psicopatologia e sociologia da vida sexual. Trad. M. S. P., rev. M. Ribeiro. Porto: Escorpião, 1977. v.l, 143p. 
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thetechnique of character analysis. ln: _____. Selected writings. New York: Farrar, Straus and Giroux, 1973. Part 1, 
p.43-91, e REICH, Wilhelm. Zur Technik der Charakteranalyse. ln: _____. Charakteranalyse. Köln: FischerTaschen 
buch Verlag, 1976. p.~5-123, correspondente ao texto que foi ampliado. 
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sexual conservadora. In: _____. A revolução sexual. Trad. Ary Blaustein. 5.ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1979. p. 94-103. 
* A tradução desse artigo foi publicada em uma revista da época, cujo diretor foi processado pelo procurador-geral da 
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REICH, W. Über die Onanie. In: REICH, Annie. Wenn dein Kind dich fragt. Berlin: Verlag für Sexualpolitik, 1932. * 
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REICH, W. Sobre o onanismo. In: _____. REICH, Annie. Se teu filho te pergunta. Trad. Sylvia Moretzsohn. Rio de 
Janeiro: Espaço Psi, 1980. p.31-8. 
* Utilizado em discussões de grupos comunistas na Alemanha dos anos 1930. O tema do onanismo, porém, integrou 
outros escritos de Reich, dos quais destacaríamos: REI CH, Wilhelm. Über die Onanie im Kindesalter. Zeitschrift für 
psychoanalytische Pãdagogik, Wien, n. 4, 5, 6, p.149-52, 1928, escrito com base em uma discussão ocorrida na 
Associação Psicanalítica de Viena em 2 de novembro de 192'7. O mesmo texto pode também ser encontrado como: 
REICH, Wilhelm. Concerning childhood masturbation. In: _____. Children of the future. Transl. Derek and Inge Jordan 
and Beverly Placzek. New York: Farrar, Straus and Giroux, 1984, p.140-5, e REICH, Wilhelm. About genital self-
satisfaction in children. Orgone Energy Bulletin, New York, v.2, n.2, p.63-7, 1950. 
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Original 



REICH, W. Der genitale und derheurotischer Charakter. Lntemationale Zeitschrift für Psychoanalyse, Leipzig, v.1 5, 
p.43s-ss, 1929.* 
Tradução 
REICH, W. O caráter genital e o caráter neurótico. In: _____. Análise do caráter. 2.ed. Trad. Maria Lizette Branco e 
Maria Manuela Pecegueiro, rev. Ricardo Amaral do Rego. São Paulo: Martins Fontes, 1995. p.165-86. 
* Em 1933 foi publicado na 1 a edição de Charakteranalyse, integrando a seguinte referência: RElCH, Wilhelm. Der 
genitale und neurotische Charakter. In: _____. Charakteranalyse. Köln: Fischer Taschenbuch Verlag, 1976. p.166-87 
Original 
RElCH, W. Dialektischer Materialismus und Psychoanalyse. Urtem Bannerdes Marxismus, Wien, n.3, p.736-71, 1929. * 
Tradução 
RElCH, W. Materialismo dialético e psicanálise. Trad. Joaquim José Moura Ramos. Lisboa: Presença, 1977. 165p. 
* Em 1934 foi completado e corrigido por Reich com notas que integram o livro: REICH, Wilhelm. Dialektischer 
Materialismus und Psychoanalyse. : penhagen: Politisch-Psychologische Schriftenreiher der Sexpol, 1934. 60 p. 
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Original 
RElCH, W. Geschlechtsreife, Enthaltsamkeit, Ehemoral: Kritik der 1:gerlichen Sexualreform. Wien: Müster Verlag, 
1930.* 
Tradução 
A partir da 3a edição (1945) foi publicado com o título: The sexua revolution: toward a self-regulating character 
structure, traduzido como RElCH, Wilhelm. Revolução sexual. 5.ed. Trad. Ary Blaustein. de Janeiro: Zahar, 1979. 316p. 
* A 2a edição (1936) foi ampliada e publicada de acordo com a seguinte refe cia: RElCH, Wilhelm. Die Sexualitãt im 
Kulturkampf 2.ed. Kopenhagen Verlag für Sexualpolitik, 1936. XVI, 250p. 
Original 
REICH, W. Über kindliche Phobie und Charakterbildung. Intertionale Zeitschriftfür Psychoanalyse, Leipzig, v.16, p.353-
62, 1930* 
Tradução 
REICH, W. A fobia infantil e a formação do caráter. ln: _____. Análise do caráter. 2.ed. Trad. Maria Lizette Branco e 
Maria Manuela Pecegueiro, rev. Ricardo Amaral do Rego. São Paulo: Martins Fontes, 1995. P. 187-96. 
* Em 1933 foi publicado na 1ª edição de Charakteranalyse, integrando a seguinte referência: REICH, Wilhelm. 
Kindliche Phobie umnd Charakterbildung. In: _____. Charakteranalyse. Köln: Fischer Taschenbuch Verlag, 1976. p. 
188-94. 
1932 
Original . 
REICH, W. Der sexuelle Kampf der Jugend. Berlin: Verlag für Sexual politik, 1932. 152p.* 
Tradução 
REICH, W. O combate sexual da juventude. Trad. A. Fontes. Lisboa: Antídoto, 1978. 157p. 
* Escrito com a participação da juventude da Sexpol, esse texto foi mais tarde revisto por Reich e publicado com outro 
título: REICH, Wilhelm. The sexual rights of youth. In: . Children of the future. Transl. Derek and Inge Jordan and 
Beverly Placzek. New York: Farrar, Straus and Giroux, 1984. p.161-221. 
Original 
REICH, Wilhelm. Der masochistische Charakter. Eine sexualökono mische Widerlegung des Todestriebes und des 
Wiederholungszwanges'. lnternationale Zeitschrift für Psychoanalyse, Leipzig, v.18, p.303-50, 1932. * 
Tradução 
REICH, W. O caráter masoquista. In: _____. Análise do caráter. 2.ed. Trad. Maria Lizette Branco e Maria Manuela 
Pecegueiro, rev. Ricardo Amaral do Rego. São Paulo: Martins Fontes, 1995. p.215-54. 
* Freud, que era o editor da lnternationalen Zeitschrift für Psychoanalyse nessa época, colocou como condição para 
publicação desse artigo um comentário editorial que alertava o leitor sobre as tendências políticas de Reich. Isso, 
contudo, não ocorreu, ainda que tenha sido publicado acompanhado da réplica de Bernfeld intitulada: BERNFELD, 
Siegfried. Die kommunistische Diskussion um die Psychoanalyse und Reichs "widerlegung der todestriebhypothese". 
Internationale Zeitschriftfür Psychoanalyse, v.1S, 1932 [A discussão comunista sobre a psicanálise e a refutação de 
Reich da hipótese da pulsão de morte]. Contudo, em 1933, foi publicado na 1 a edição de Charakteranalyse, integrando 
a seguinte referê~cia: REICH, Wilhelm. Der masochistische Charakter. In: _____. Charakteranalyse. Kõln: Fischer 
Taschenbuch Verlag, 1976. p.213-51. 
Original 
REICH, W. Der einbruch der Sexualmoral- Zur Geschichte der sexuellen Qkonomie. Berlin: Verlag für Sexualpolitik, 
1932. XIV, 119p.* 
Tradução 
REICH, W. As origens da moral sexual. T rad. José F. Fernandes e Jorge Mendes. Lisboa: Dom Quixote, 1988. 
REICH, W. Irrupção da moral sexual repressiva. Trad. Sílvia Montarroyos e J. Silva Dias. São Paulo: Martins Fontes, 
[19-]. 180p. 
* Em 1935 foi publicada a 2a edição ampliada desse texto, de acordo com a seguinte referência: REICH, Wilhelm. Der 
Einbruch der Sexualmoral. Kopenhagen: Verlag für Sexualpolitik, 1935. XV, 151p.* 
1933 
Original 
REICH, W. Charakteranalyse. Technik und Grundlagen. Für studie rende und praktizierende Analytiker. Kopenhagen: 
Verlag für Sexualpolitik, 1933. 288p.* 
Tradução 
REICH, W. Análise do caráter. 2.ed. Trad. Maria Lizette Branco e Maria Manuela Peceguero, rev. Ricardo Amaral do 
Rego. São Paulo: Martins Fontes, 1995. 491p.Tradução com base no alemão Charakteranalyse, sendo que o Prefácio 
da 3a edição" e HA cisão esquizofrênica" foram traduzidos do inglês Character Analysis. Recomendam-se as traduções 
das edições que foram revisadas. 
* Entre outros, esse texto reúne quatro artigos publicados anteriormente: "Sobre a técnica de interpretação e de análise 
das resistências" (1927); "Sobre a técnica de análise do caráter" (1928); "O caráter genital e o caráter neurótico" 
(1929); "A fobia infantil e a formação do caráter" (1930). Nas edições posteriores novos textos foram acoplados. Na 2a 
edição de 1945: "Contato psíquico e corrente vegetativa" (1935); na 3a edição (americana) de 1949: "A peste 
emocional" (1945); "A linguagem expressiva da vida" (1949) e "A cisão esquizofrênica" (1949), mencionados a seguir. 



Original 
REICH, W. Die Massenpsychologie des Faschismus: Zur Sexualãkonomieder politischer Reaktion und zur 
proletarischen Sexualpolitik. Kopenhagen: Verlag für Sexualpolitik, 1933. 292p.* 
Tradução 
REICH, W. Psicologia de massa do fascismo. Trad. J. Silva Dias. Porto: Escorpião, 1974. 194p.Tradução com base na 
versão francesa de Éditions La Pensée Molle, a partir do original alemão de 1933. 
REICH, W. Psicologia de massas do fascismo. Trad. Maria da Graça M. Macedo. São Paulo: Martins Fontes, [19-]. 
369p. Tradução com base no alemão e revista em confronto com a versão em inglês (ampliada e corrigida) de 1946. 
* A 2a edição de 1934 foi ampliada e em 1946 foi publicada a versão em inglês sem o referencial marxista presente nas 
edições anteriores. Cf. REICH, Wilhelm. The mass psychology of fascismo New York: Orgone Institute Press, 1946. 
New translation: New York: Farrar, Straus and Giroux, 1970, base para a tradução brasileira. 
1934 
Original 
REICH, W. Zur Anwendung der Psychoanalyse in der Geschichtsforschung. Zeitschrift für politische Psychologie und 
Sexualokonomie,Kopenhagen, v.l, p.4-16, 1934.* 
Tradução 
REICH, W. A aplicação da psicanálise à pesquisa histórica. In: _____. Materialismo dialético e psicanálise. Trad. 
Joaquim José Moura Ramos. Lisboa: Presença, 1977. p.135-167. 
* Parte da complementação feita por Reich em 1934 do texto publicado pela primeira vez como: REICH, Wilhelm. 
Dialektischer Materialismus und Psychoanalyse. Unter dem Banner des Marxismus, Wien, n.3, p.736-71, 1929. 
Original 
PARELL, E. Was ist Klassenbewusstsein? Ein Beitrag zur Diskussionüber die Neuformierung der Arbeiterbewegung. 
Zeitschrift für politische Psychologie und Sexualokonomie, Kopenhagen, v.l, p.1629,90-107,226-55,1934.* 
Como livro: PARELL, E. Was ist Klassenbewusstsein? Kopenhagen: Verlag für Sexualpolitik, 1934. 71p. 
Tradução 
REICH, W. O que é consciêncW de classe? Porto: H. A. Carneiro, 1976. 113p. 
* Ernest Parell foi um dos pseudônimos utilizados por Reich em seus escritos. 
Original 
REICH, W. Zur Anwendung der Psychoanalyse in der Geschichtsfor 
schung. Zeitschrift für politische Psychologie und Sexualokonomie, Kopenhagen, v.1 , p. 4-16, 1934. 
Tradução 
REICH, W. A aplicação da psicanálise à pesquisa histórica. In: _____. Materialismo dialético e psicanálise. Trad. 
Joaquim José Moura Ramos. Lisboa: Presença, 1977. p.135-67. 
1935 
Original 
MASSE und Staat. Politisch-psychologische Schriftenreihe der SexPol, 1935. 122p. 
Tradução 
REICH, W. As massas e o Estado. In: _____. Psicologia de massas do fascismo. Trad. Maria da Graça M. Macedo. 
São Paulo: Martins Fontes, [19-]. p.193-266. * 
* Esse texto faz parte da ampliação do livro Psicologia de massas do fascismo ocorrida em 1946, razão pela qual não 
integra a outra tradução para o português, cujo original é de 1933. 
Original 
REICH, Wilhelm. Psychischer Kontakt und vegetative Strõmung. Abhandlungen zur personellen Sexualõkonomie, 
Kopenhagen, n.3, 1935. 61p.* 
Tradução 
REICH, W. Contato psíquico e corrente vegetativa. ln: _____. Análise do caráter. 2.ed. Trad. Maria Lizette Branco e 
Maria Manuela Pecegueiro, rev. Ricardo Amaral do Rego. São Paulo: Martins Fontes, 1995. p. 267 -328. 
* Escrito originalmente em alemão, esse texto, que corresponde a uma elaboração formal da palestra apresentada no 
XIII Congresso da Associação Psicanalítica Internacional em Lucerna, em agosto de 1934, época em que Reich foi 
desvinculado oficialmente da Associação Psicanalítica Internacional, passou a integrar o livro Character analysis a 
partir da 2a edição de 1945. Integra a seguinte referência: REI CH, Wilhelm. The genital character and the neurotic 
character. In: _____. Character analysis. Londres: Vision Press, 1950. p.158-79. 
1936 
Original 
REICH, W. Unser Glückwunsch an Freud. Zeitschrift für politische Psychologie und Sexualõkonomie, Kopenhagen, v.3, 
p.150-6, 1936.* 
Tradução 
REICH, W. No octogésimo aniversário de Freud; as nossas felicitações a Freud no seu aniversário. ln: _____. 
HIGGINS, Mary, RAPHAEL, Chester (Org.). Reichfala de Freud.~rad. Bernardo de Sá Nogueira. Lisboa: Moraes, 1979. 
p.228-34. 
* Vale observar que a tradução para o português ocorreu a partir da seguinte referência: REICH, Wilhelm. On Freud's 
eightieth birthday; our congratulations to Freud on his birthday. In: HIGGINS, Mary, RAPHAEL, Chester. (Org.). Reich 
speaks of Freud. Transl. Therese Pol. New York: Farrar, Straus and Giroux, 1967. p.222-9. 
Original 
REICH, W. Die Sexualitãt im Kulturkampf: Zur sozialitistischen Ums trukturierungdes Menschen. 2.ed. Kopenhagen: 
Verlag für Sexualpolitik, 1936. XVI. 250p.* 
Tradução 
A partir da 3. edição (1945), passou a integrar o livro: The sexual revolution: toward a self-regulating character 
structure, traduzido como: REICR, Wilhelm. Revolução sexual. 5.ed. Trad. Ary Blaustein. Rio de Janeiro: Zahar, 1979. 
* Corresponde à 2. edição aumentada de Geschlechtesreife, Enthaltsamkeit, Ehemoral: Eine Kritik der bürgerlicher 
Sexualreform, publicado em 1930. 
1937 
Original 
REICR, W. Der Orgasmusreflex, Muskelhatung und Kõrperausdruck - Zur Technik der charakternalytischen 
Vegetotherapie. Zeitschrift für politische Psychologie und Sexualõkonomie, Kopenhagen, v.4, p.76-8, 1937.* 
Tradução 



Integra a seguinte referência: REICH, Wilhelm. O reflexo do orgasmo e a técnica da vegetoterapia de análise do 
caráter. ln: _____. A função do orgasmo: problemas econômico-sexuais da energia biológica. 10.ed. Trad. Maria da 
Glória Novak. São Paulo: Brasiliense, 1984. p.254-303. 
* Mais tarde, passou a integrar a seguinte referência: REICH, Wilhelm. The discovery of the orgone: jhe function of the 
orgasmo New York: Orgone Institute Press, 1942. v.1. 
1938 
Original 
REICH, W. Die drei Grundelemente des religiõsen Gefühls. Zeitschrift für politische Psychologie und Sexualõkonomie, 
Kopenhagen, v. 5, p. 713,1938.* 

Tradução 
REICH, W. Os três elementos fundamentais do sentimento religioso. In: _____. Psicologia de massas do fascismo. São 
Paulo: Martins Fontes, [19-], p.136-43. 
* Esse texto faz parte da ampliação do livro Psicologia de massas do fascismo ocorrida em 1946, razão pela qual não 
integra a outra tradução para o português cujo original é de 1933. 
1942 
Original 
REICH, W. The discovery of the orgone: the function af the orgasm New York: Orgone lnstitute Press, 1942, v.l, XXXVII, 
325p.* 
Tradução 
REICH, W. A função do orgasmo: problemas econômico-sexuais da energia biológica. 10.ed. Trad. Maria da Glória 
Novak. São Paulo: Brasiliense, 1984. 326p. 
* Escrito originalmente em alemão sob o título: Die Entdeckung des Orgons, Erster Teil: Die Function des Orgasmus, 
esse texto, muitas vezes confundido com o de 1927, foi publicado pela primeira vez em inglês, dando início às 
publicações de traduções nesse idioma. Uma nova tradução e publicação, anos mais tarde, resultou na seguinte 
referência: REICH, Wilhelm. The discovery of the orgone: The function of the orgasmo New York: Farrar, Straus and 
Giroux, 1973. v.1, além do que, alguns textos componentes desse livro foram publicados separadamente em: RElCR, 
Wilhelm. Selected writings. New York: Farrar, Straus and Giroux, 1973. Part 1. 278p. Ala. edição em português, de 
1975, trazia o prefácio de José Ângelo Gaiarsa, substituído, nas edições posteriores, pelo de Mary Boyd Riggins, 
curador\. do Wilhelm Reich T rust F und. 
1943 
Original 
REICH, W. Give responsability to vitally necessary work. lnternationalJoumal ofSex-Economy and Orgone Research, 
NewYork, v.2, p.936, 1943.  
Tradução 
RElCR, W. Trabalho vitalmente necessário e outro tipo de trabalho. ln: _____. REICH, Wilhelm. Psicologia de massas 
do fascismo. Trad. Maria da Graça M. Macedo. São Paulo: Martins Fontes, [19-]. p.358-69. * 
* Esse texto faz parte da ampliação do livro Psicologia de massas do fascismo ocorrida em 1946, razão pela qual não 
integra a outra tradução para o português, cujo original é de 1933. 
Original 
REICH, W. The biological miscalculation in the human struggle for 
freedom. lntemational Journal of Sex-Economy and Orgone Research, NewYork, v.2, p.97-121, 1943. 
Tradução 
REICH, W. O erro de cálculo biológico na luta do homem pela liberdade. ln: _____. Psicologia de massas do fascismo. 
Trad. Maria da Graça M. Macedo. São Paulo: Martins Fontes, [19-]. p. 297-336.* 
* Esse texto faz parte da ampliação do livro Psicologia de massas do fascismo ocorrida em 1946, razão pela qual não 
integra a outra tradução para o português, cujo original é de 1933. 
1945 
Original 
REICH, W. The sexual revolution: toward a self-governing character structure. 3.ed. New York: Orgone lnstitute Press, 
1945. XXVII, 273p. 
Tradução 
REICH, W. Revolução sexual. 5.ed. Trad. Ary Blaustein. Rio de Janeiro: Zahar, 1979.* 
Dois outros textos traduzidos para o português e publicados separadamente também integram essa referência. São 
eles: REICH, W. Casamento indissolúvel e as relações sexuais duradouras. 
Trad. M. Amaral. ln: _____. ALZON, Cláudio. Casamento indissolúvel ou relação sexual duradoura? 3.ed. Porto: H. A. 
Carneiro, [19-]. p.7-45, que também integra: REICH, Wilhelm. Casamento compulsório e relação sexual permanente. 
In: _____. Revolução sexual. 5.ed. Trad. Ary Blaustein. Rio de Janeiro: Zahar, 1979. p.149-82. 
REICH, W. Os jardins de infância na Rússia Soviética. In: _____. CONSELHO CENTRAL DOS JARDINS DE 
INFÂNCIA DE BERLIM, SCHMIDT, Vera. Elementos para uma pedagogia anti-autoritária. Trad. J. C. Dias, Antonio 
Sousa, Antonio Ribeiro e Maria' C. Torres. Porto: Escorpião, 1975, p.39-52, [19-], que também integra: REICH, W. 
Alguns problemas da sexualidade infantil. In: _____. Revolução sexual. 5.ed. 'Trad. Ary Blaustein. Rio de Janeiro: 
Zahar, 1979, p.276-89. Parte desse texto também foi traduzido como: REICH, W. Sobre Vera Schmidt. In: 
_____.SCHMIDT, Vera. Psicanálise e educação. Trad. Dulce Lagoeiro e José Vicente. Lisboa: J. Bragança, [19-] p.25-
38. 
* Esse texto incorpora a ia edição de Geschlechtsreife, Enthaltsamkeit, Ehemoral: Kritik der bürgerlichen Sexualreform 
(1930) que em 1936 foi ampliada e publicada como Die Sexualitat im Kulturkampf A partir de 1945 dele também faz 
parte a seguinte referência: REICH, Wilhelm. A luta pela "nova vida" na União Soviética. In: _____. Revolução sexual. 
5.ed. Trad. Ary Blaustein. Rio de Janeiro: Zahar, 1979. p.181-311. 
Original 
REICH, W. The development of the authoritarian state apparatus from rational social relationships. Intemational Joumal 
of Sex-Economy and Orgone Research, New York, v.4, p.147-55, 1945. 
Tradução 
REICH, W. O desenvolvimento 'do aparelho do Estado autoritário a partir de relações sociais racionais. In: . Psicologia 
de massas do fascismo. Trad. Maria da Graça M. Macedo. São Paulo: Martins Fontes, [19-]. p.250-60.* 



* Esse texto faz parte da ampliação do livro Psicologia de massas do fascismo ocorrida em 1946, razão pela qual não 
integra a outra tradução para o português, cujo original é de 1933. 
Original 
REICH, W. Some mechanismus of the emotional plague. Intemational Journal of Sex-Economy and Orgone Research, 
New York, vA, p.3453, 1945.* 
Tradução 
REICH, W. A peste emocional. In: _____. Análise do caráter. 2.ed. Trad. Maria Lizette Branco e Maria Manuela 
Pecegueiro; revisão de Ricardo Amaral do Rego. São Paulo: Martins Fontes, 1995. p. 61-91. 
* Passou a integrar o livro Character analysis a partir da 3a edição de 1949. Integra a seguinte"referência: REICH, 
Wilhelm. Emotional plague. In: Character analysis. Londres: Vision Press, 1950. p.248-80. 
1946 
Original 
REICH, W. The mass psychology of fascismo New York: Orgone Institute Press, 1946. * 
Tradução 
REICH, W. Psicologia de massas do fascismo. Trad. Maria da Graça M. Macedo. São Paulo: Martins Fontes, [19-]. 
369p. Edição corrigida e aumentada, traduzida com base no alemão e revista em confronto com a versão em inglês: 
REICH, Wilhelm. The mass psychologie of fascismo New York: Farrar, Straus and Giroux, 1970. 
* Edição revisada e aumentada a partir do original alemão de 1933, com nova tradução pela Farrar, Straus and Giroux 
em 1970. 
1948 
Original 
REICH, W. Rede an den kleinen Mann. New York: The Noonday Press, 1948. 
Tradução 
REICH, W. Escuta, Zé Ninguém! Trad. Maria de Fátima Bivar. São Paulo: Martins Fontes, 1972. 111 p. Tradução 
realizada a partir do original em alemão de 1948. 
REICH, W. Escute, Zé Ninguém! Trad. Waldéa Barcellos. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 129p. Tradução realizada a 
partir da versão em inglês de 1997, com revisão técnica de Ricardo Amaral Rego e revisão da tradução de Mônica 
Stahel. 
* Escrito em 1946 sem a intenção de publicação, a qual ocorreu posteriormente, este texto foi também revisto e 
publicado como: REICR, Wilhem. Listen, little man! Orgone Institute Press, 1948. 126p; new translation: New York: 
Farrar, Straus and Giroux, 1973. 
1949 
Original 
REICH, W. Ether, God, and Devil. The Annals ofthe Orgone Institute, v.2, 1949, 127p.* 
Tradução 
REICH, W. Éter, Deus e o Diabo - seguido da Superposição Cósmica. Trad. Maya Rantower, rev. tec. Ricardo Amaral 
Rego. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 334p. 
A primeira edição de Ether, God and Devil foi originalmente publicada como o volume 2 de The Annals of the Orgone 
Institute. Também integra a seguinte referência: REICR, Wilhelm. Ether, God and Devil; Cosmic Superimposition. 
Transl. Therese Pol. New York: Farrar, Strausand Giroux, 1973, p.1-161. Os capítulos 1, 2, 3 e 4 foram traduzidos do 
original alemão: REICH, Wilhelm. Orgonomischer Funktionalism, Teil I, 1972. 
1951 
Original 
REICH, Wilhelm. Rules to follow in basic research. Orgone Energy Bulletin, Rangeley, v.2, n. 1, p.63-4, 1951. 
Tradução 
REICH, Wilhelm. Regras para seguir na pesquisa básica. Tradução de Sara Quenzer Matthiesen. Psicologia USP, São 
Paulo, v.14, n.2, p.17 -34. 
Original 
REICR, W. Rules to follow in basic research. Orgone Energy Bulletin, New York, v.3, n.l, p.63-4, 1951. 
Tradução 
REICH, W. Regras para seguir na pesquisa básica. Revista de Psicologia, São Paulo, v.14, n.2, 2003.* 
* Trad. Sara Quenzer Matthiesen (no prelo). 
Original 
REICH, W. Cosmic Superimposition. Rangeley: Orgone lnstitute Press, 1951, 130p.* 
Tradução 
REICH, W. Éter, Deus e o Diabo - seguido da Superposição Cósmica. Trad. Maya Rantower, rev. tec. Ricardo Amaral 
Rego. São Paulo: Martins Fontes, 2003, 334p. 
* Também integra a seguinte referência: REICH, Wilhelm. Ether, God and Devil; Cosmic Superimposition. TransI. 
Therese PoI. New York: Farrar, Straus and Giroux, 1973, p.163-308. O capítulo 4 de Cosmic Superimposition foi 
traduzido do original alemão: REICH, Wilhelm. Orgonomischer Funktionalism, Teil r, 1972. 
1952 
Original 
REICH, W. Truth versus Modju. 0-r:gone Energy Bulletin, New York, v. 4, n.3, p.166-70, 1952. 
Tradução 
REICH, W. Verdade versus Modju. ln: RIGGINS, Mary, RAPRAEL, Chester. (Org.). Reich fala de Freud. Trad. Bernardo 
de Sá Nogueira. Lisboa: Moraes, 1979. p.239-45.* 
* Excerto do texto publicado em 1952 no Orgone Energy Bulletin, cuja tradução para o português ocorreu a partir da 
seguinte referência: REICH, Wilhelm. Truthyersus Modju. In: HIGGINS, Mary, RAPHAEL, Chester. (Org.). Reich speaks 
Df Freud. Transl. Therese Pol. New York: Farrar, Straus and Giroux, 1967. p. 234-40. 
1953 
Original 
REICH, W. The murder of Christ. Rangeley, Maine: Orgone Institute Press, 1953, XVI + 228p.; New York: Farrar, Straus 
and Giroux, 1966. v.1 of The Emotional Plague Df Mankind. * 
Tradução 
REICH, W. O assassinato de Cristo. Trad. Carlos Ralph Lemos Viana, 
rev. Antonia Maria Brandão Cipolla; trad. da introdução e do apêndice Cid Knipel Moreira. São Paulo: Martins Fontes, 



1982. 257p. v.1 de A peste emocional da humanidade. 
*Alguns capítulos desse livro escrito entre junho e agosto de 1951, em Orgonon, Rangeley, Maine, EUA, integram a 
seguinte referência: REICH, Wilhelm. Selected writings. New York: Farrar, Straus and Giroux, 1973. Part 1/2. 
1957 
Original 
REICH, W. Last will and testament ofWilhelm Reich. Rangeley, 1957. 
Tradução 
REICH, W. Último desejo e test~mento de Wilhelm Reich. Trad. Sara Q. Matthiesen. Revista Psicologia: Teoria e 
Pesquisa, Brasília, v.17, n.3, p.207-10, 2001. 
1967 
Original 
HIGGINS, M., RAPHAEL, C. (Org.). ReichspeaksofFreud. NewYork: Farrar, Straus and Giroux, 1967. 250p. 
Tradução 
RIGGINS. M.. RAPHAEL. C. (Org.). Reich fala de Freud. Trad. Bernardo de Sá Nogueira. Lisboa: Moraes. 1979. 2S0p. 
1973 
Original 
REICH. Wilhelm. Ether, God and Devil and Cosmic Superimposition. New York: Farrar. Straus and Giroux. 1973.* 
Tradução 
REICH. Wilhelm. O Éter, Deus e o Diabo; A superposição cósmica. Tradução de Maya Rantower; revisão técnica 
Ricardo Amaral do Rego. São Paulo: Martins Fontes. 2003. 
* Escrito originalmente nos anos 50. Ambos os textos foram publicados conjuntamente em 1973. 
Original 
REICH. W. The development of the orgasm theory. ln: _____. Selected writings. New York: Farrar. Straus and Giroux. 
1973. Part 1. p.13-41. * 
Tradução 
REICH. W. O desenvolvimento da teoria do orgasmo. ln: _____. A função do orgasmo: problemas econômico-sexuais 
da energia biológica. 10.ed. Trad. Maria da Glória Novak. São Paulo: Brasiliense. 1984. p. 80-106. 
* Esse texto integra originariamente a seguinte referência: REICH, Wilhelm. The discovery of the orgone: the function of 
the orgasm. New York: Orgone Institute Press, 1942. v.1. 
Original 
REICH. W. On the technique of character analysis. ln: _____. Selected writings. NewYork: Farrar, Strausand Giroux. 
1973. Part 1, p.43-9-1. * 
Tradução 
REICH. W. Sobre a técnica da análise do caráter. ln: _____. Análise do caráter. 2.ed. Trad. Maria Lizette Branco e 
Maria Manuela Pe cegueiro, rev. Ricardo Amaral do Rego. São Paulo: Martins Fontes, 1995. p. 33-50. 
* Publicado pela primeira vez como: REICH, Wilhelm. Über Charakteranalyse. lntemationale Zeitschriftfür 
Psychoanalyse, Leipzig, v.14, p.180-96, 1928, passou a integrar o livro Charakteranalyse a partir da 1 a edição de 
1933. Integra a seguinte referência: REICH, Wilhelm. Zur Technik der Charakteranalyse. In: _____. Charakteranalyse. 
Kõln: FischerTaschenbuch Verlag, 1976. p.55-123, resultado da edição ampliada. 
Original 
REICH, W. The breakthrough into the biological realm. ln: _____. Selected writings. New York: Farrar, Straus and 
Giroux, 1973. Part 1, p.92-135.* 
Tradução 
REICH, W. A irrupção no campo biológico. ln: _____. A função do orgasmo: problemas econômico-sexuais da energia 
biológica. 10.ed. Trad. Maria da Glória Novak. São Paulo: Brasiliense, 1984. p.214-53. 
* Esse texto integra, originariamente, a seguinte referência: REICH, Wilhelm. The discovery of the orgone: the function 
of the orgasmo New York: Orgone Institute Press, 1942. v.1. 
Original 
REICH, W. The expressive language ofthe living. ln: _____. Selected writings. New York: Farrar, Straus and Giroux, 
1973. Part 1, p.136-82. * 
Tradução 
REICH, W. A linguagem expressiva da vida. ln: _____. Análise do caráter. 2.ed. Trad. Maria Lizette Branco e Maria 
Manuela Pecegueiro, rev. Ricardo Amaral do Rego. São Paulo: Martins Fontes, 1995. p.329-66. 
* Publicado pela primeira vez na 3a edição americana de Character analysis em 1949 pela Orgone Institute Press, 
pode também ser encontrado de acordo com a seguinte referência: REICH, Wilhelm. The expressive language of the 
living. In: _____. Character analysis. Londres: Vision Press, 1950. p.357-97. 
Original 
REICH, W. The trapo In: _____. Selected writings. New York: Farrar, Straus and Giroux, 1973. Part 2, p.467-87.* 
Tradução 
REICH, W. A armadilha. In: _____. O assassinato de Cristo: Trad. Carlos Ralph Lemos Viana, rev. Antonia Maria 
Brandão Cipolla; trad. da introdução e do apêndice Cid Knipel Moreira. São Paulo: Martins Fontes, 1982. p.1-18. v.1 de 
A peste emocional da humanidade. 
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REICH, W. Mocenigo: o assassinato de Cristo em Giordano Bruno. In: _____. O assassinato de Cristo. Trad. Carlos 
Ralph Lemos Viana, rev. Antonia Maria Brandão Cipolla; trad. da introdução e do apêndice Cid Knipel Moreira. São 
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* Publicado originalmente como parte integrante de: REICH, Wilhelm. The murder of Christ. New York: Farrar, Straus & 
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